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Resumo -  Apresenta-se neste artigo a tecnologia de compressão de vídeo DivX. Aborda-se todo o percurso desta tecnlogia desde quando foi criada até ao presente. Começa-se por descrever como esta tecnologia nasceu, os problemas entre a indústria cinematográfica e a tecnologia. De seguida faz-se a apresentação do estado actual do DivX e a interacção entre os seus fabricantes e toda a indústria desde a indústria cinematográfica até à indústria dos jogos de computador, passando pelos fabricantes de hardware. Por  fim indica-se qual o futuro que a tecnologia poderá ter e a sua relação com a indústria cinematográfica entre outras.
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1. Introdução

O sucesso do mp3 e o estrago que fez à indústria discográfica pode estar a alastrar-se à indústria cinematográfica. O DivX apareceu e fez estremecer a indústria. Passou a ser possível ter um filme que ocupava até então 5 GB num DVD em 700 MB com uma qualidade quase igual. Na Internet multiplicaram-se os sites onde era possível fazer download de filmes e com o aumento dos lares com Internet de banda larga passou a ser possível fazer download de um filme em pouco mais de meia dúzia de horas. A pirataria não pode ter como objectivo acabar com a indústria do cinema ou acabava ela própria por desaparecer. Os criadores do DivX estão agora a tentar tirar o DivX da má imagem que tem mas as cópias ilegais de DVDs com esta tecnologia continuam a aumentar. Quem parece que descubriu uma maneira de minimizar os prejuízos que a pirataria de DVDs trás é a própria indústria cinematográfica que aumentou 9,8% as receitas de bilheteira. Há muitas páginas na Internet que introduzem os leitores no mundo do DivX. Uma boa maneira de começar pode ser mesmo pelo site oficial da DivXNetworks [7], outro site excelente com notícias é o site DivX Movies [6]. Um site com muitos utilitários de manipulação de ficheiros DivX é o DivX Digest [3]. Em Portugal a referência é sem dúvida nenhuma para a página ptdivx [9]. O objectivo deste artigo é dar a conhecer a tecnologia e pensar o lugar que poderá vir a ter no futuro. Segue-se uma linha temporal apresentando a tecnologia desde o seu inicio até ao estado actual. No primeiro parágrafo explica-se como nasceu o DivX, no segundo descreve-se os problemas que a indústria cinematográfica teve com o DivX. No parágrafo seguinte descreve-se o estado actual da tecnologia e de seguida temos um parágrafo com o possível futuro do DivX.

2. Numa galáxia distante...

DivX é um codec (codificador/descodificador) que transforma qualquer formato de vídeo em MPEG 4. Esta é, actualmente, a melhor tecnologia de compressão de vídeo ficando à volta de quinze porcento em relação à compressão com MPEG 2 (versão utilizada nos DVDs) com qualidade quase idêntica. Aliado a esta compressão pode-se juntar a compressão de mp3 para audio. Como o vídeo tem duas streams  (uma para audio, outra para vídeo) independentes, a stream audio pode ser comprimida em qualquer formato audio sendo depois juntadas as duas streams. Se esta stream for comprimida em mp3 o resultado final é ainda mais pequeno sem prejudicar em demasia a qualidade. Mas esta característica pode ser também uma desvantagem uma vez que por vezes em máquinas menos “artilhadas” a o som e o vídeo podem estar um bocado dessincronizado. Não se deve confundir este formato com outro com o mesmo nome criado pela empresa Circuit City que era um meio de protecção de direitos de autor na distribuição de filmes através de pay per view. Este formato durou menos de um ano porque tinha poucos filmes em catálogo e portanto não sobreviveu no mercado.

A primeira versão deste codec foi criada em 1999 por Jerome “Gej” Rota, um engenheiro francês a trabalhar em Los Angeles. Tinha como nome DivX ;) 3.11 (de notar que o autor escolheu o nome DivX de propósito pois sabia que o seu codec iria servir para fazer cópias ilegais de filmes e pôs o smilie à frente do nome para gozar com o facto) e foi feita a partir de uma versão “hackada” de um codec MPEG 4 criado pela Microsoft que tinha grandes limitações. Desde logo sendo um formato proprietário tinha de ser licenciada para se poder utilizar o codec. Depois, associado a isto, o codec da Microsoft só podia gravar os ficheiros no formato ASF (proprietário da Microsoft) que só poderia ser lido em Windows.

Entretanto para evitar problemas com a Microsoft o autor criou uma empresa chamada Project Mayo que tinha como objectivo o desenvolvimento de uma nova versão do DivX totalmente criada de novo sem utilizar nenhum código base do codec da Microsoft. Esta empresa lança também um projecto chamado Open DivX que abriu o DivX à comunidade do open source. Assim nasce a versão 4 do DivX com grandes melhoramentos em relação à versão anterior.

3. Holywood vs DivX

O problema começou com um programa chamado DeCSS. Embora não tenha a ver directamente com DivX este programa, criado por um adolescente norueguês chamado Jon Johansen que com apenas quinze anos quebra os códigos de protecção que os DVDs têm actualmente o que fez com que qualquer pessoa pudesse gravar o conteúdo dos DVDs para um disco de computador. A Motion Picture Association of America (MPAA) lançou então uma campanha contra este programa chegando a levar a tribunal a revista 2600.com, uma revista de hacking que divulgava o código fonte do programa. A revista tirou do site o código mas não serviu de nada uma vez que com o código fonte já publicado não demorou muito tempo a surgirem outros programas a fazerem o mesmo. Mas facto de se poder copiar um DVD para um disco duro não é só por si um grande impulso à pirataria de DVDs uma vez que um filme ocupa à volta de cinco gigabytes e os gravadores de DVDs que existiam tinham preços astronómicos. Foi aqui que entrou o DivX. Com o DivX foi possível comprimir um filme que antes ocupava 5 GB e metê-lo num cd de 700 MB. Durante muito tempo esta foi a única utilização do DivX. Formaram-se grupos que tinham por missão arranjar DVDs o mais rápido possível, de preferência antes de sair no mercado, e convertê-lo para DivX. Grupos como Vite, Dominion, VCDVault, DVL foram aperfeiçoando as técnicas e é possível em dois CDs o filme ter praticamente a mesma qualidade do DVD. O mercado de 10 mil milhões de euros que a venda de DVDs representa estava então ameaçado por esta nova tecnologia. Mas nem tudo corre mal para indústria cinematográfica. O ano passado a receita de bilheteira aumentou 9,8%, mil milhões de dólares a mais do que quando a pirataria de filmes em larga escala na internet se iniciou. Este facto pode também ser devido à pirataria. O facto de, por exemplo filmes como Star Wars Episode I: The Phantom Menace, ter tido fracas receitas de bilheteira na Europa face à perspectiva deveu-se ao facto de este filme se ter estreado na Europa mais de um mês depois da estreia nos Estados Unidos quando já circulavam cópias piratas na Europa. Viu-se depois disso um fenómeno até aqui pouco visto: os grandes filmes tinham estreia mundial. Isto levou a que os cinemas estivessem muito tempo cheios aumentando assim a receita. Embora a qualidade dos filmes que ultimamente têm sido feitos melhorou bastante o que também levou ao aumento das receitas. Mas o mercado dos DVDs continua ameaçado embora não tanto quanto a ameaça do MP3 para a música. É que os DVDs têm uma série de extras que fazem com que o consumidor sinta vontade de comprar o DVD e não arranjar uma cópia ilegal em DivX. Mas o fenómeno que se verificou na recente temporada de prémios cinematográficos levantou mais uma vez a ameaça aos DVDs. Nesta época os grandes estúdios enviam DVDs com os filmes para os Júris dos concursos e houve muitas fugas nesta última temporada. Por exemplo Lord of the Rings, Training Day e Monster’s Ball saíram em DivX antes de chegarem às lojas em DVD porque saíram cópias dos DVDs enviados aos júris para fora e daí a surgirem no underground da pirataria foi um ápice. Ainda hoje saí uma média de dez filmes em DivX no meio da pirataria lançados pelos diferentes grupos.

4. O presente

Actualmente o DivX já está na versão 5 (e já não tem o smilie à frente do nome) e já não é desenvolvido pela Project Mayo. Esta está apenas encarregue do projecto Open Divx. O desenvolvimento do codec está a cargo de uma nova empresa, a DivXNetworks. O codec já foi descarregado sessenta milhões de vezes e agora é apenas gratuito para uso pessoal, estando o uso comercial dependente da certificação por parte da DivXNetworks. A versão profissional contêm mecanismos de detecção de direitos de autor como o watermark do vendedor e watermark de transacção marcando o vídeo com a informação do cliente que. Está também pendente a patente desta tecnologia de compressão de vídeo. Assim, A DivXNetworks está a tentar limpar a imagem de que o DivX serve apenas para a pirataria de DVDs. Há notícias prometedoras para este formato. A Blizzard Entertainment licenciou o DivX para que num dos jogos mais esperados do ano, Warcraft III, as cenas cinematográficas entre as missões do jogo sejam comprimidas com DivX. Foi também anunciado em Abril deste ano uma parceria entre a DivXNetworks e a e.Digital Corporation para que esta desenvolva aparelhos que leiam o formato filmes no formato DivX. Isto vai fazer com que apareçam no mercado leitores portáteis de DivX (à semelhança do que acontece com os DVDs), leitores de DVDs compatíveis com discos que tenham filmes em DivX. Está previsto ainda para este ano o lançamento do primeiro produto deste género. Também a ViewCast Corporation licenciou as placas de captura de vídeo Osprey-220 e Osprey-540 tendo sido os primeiros produtos oficiais certificados para DivX. Estas placas fazem a captura de vídeo sendo a partir destes dois modelos a compressão feita para DivX optimizada por hardware. Os creadores dos Marretas licenciaram também o DivX para lançarem CDs comemorativos dos 25 anos do “The Muppet Show”. Um acontecimento importante foi o lançamento, por parte da Sony Pictures, do trailer do filme “xXx”, sendo o primeiro grande estúdio de Holywood a lançar conteúdos em DivX. Uma notícia também muito prometedora foi o licenciamento por parte da Sigma Design, creadora da placa descodificadora de DVD REALMagic Holywood Plus, uma das placas mais populares, da tecnologia DivX para lançar uma placa descodificadora de DivX o que iria despoletar o uso do DivX para uso profissional uma vez que o visionamento de DivX ainda é um pouco pesado para o processador e com a descodificação por hardware este peso iria ser aliviado.

Como se pode ver por esta amostra se pode ver que o futuro do DivX tem tudo para ser brilhante.

5. O céu é o limite

Com a qualidade elevada e o tamanho reduzido e o aumento da divulgação da Internet por banda larga os filmes comprimidos em DivX permitem o streaming de vídeo em tempo real para estes utilizadores. O aparecimento da televisão digital interactiva abre um novo mercado e uma nova panóplia de produtos à indústria cinematográfica. A fidelização de espectadores na Internet através do lançamento de conteúdos em DivX poderá ser uma maneira de aumentar a receita de bilheteira (note-se aliás o sucesso que o filme Blair Witch Project teve apenas através de uma campanha de marketing muito bem conseguida na Internet). O pay per view através de streaming de vídeo pagando os utilizadores um aluguer, é um produto que pode muito bem vir a ser comercializado com o formato DivX. Também o possível aparecimento de set-up boxes que gravem os programas da televisão para o seu disco em formato DivX acabando de uma vez com as cassetes de vídeo que não têm pior que qualidade que DivX e têm um tempo de vida muito inferior. O aumento de interesse por parte das empresas referidas anteriormente fazem prever que este formato irá ter grande sucesso no futuro. Quem sabe daqui a uns tempos surjam câmaras de vídeo digital que comprimam directamente o vídeo para DivX o que iria despertar por certo o interesse dos mais interessados em fazer cinema caseiro e quem sabe levar ao aumento de filmes independentes trazendo mais valores para o cinema. Assim a indústria cinematográfica ganhará mais se aplicar o provérbio “Se não os podes vencer, junta-te a eles”. Será que a Sony Pictures foi a única a aperceber-se disso?

6. Conclusões

O objectivo deste trabalho era «dar a conhecer uma tecnologia que está a dar que falar no mundo do cinema e tirar um bocado a ideia que existe que esta tecnologia por piratas informáticos para a pirataria de DVDs. Para satisfazer este objectivo, optou-se por uma descrição mais ou menos temporal do historial do DivX, sem esconder que de facto esta tecnologia é muito utilizada para a pirataria, mas dando a conhecer um novo mundo a que o DivX está a abrir-se tirando-o do underground da pirataria para o colocar no mainstream do mundo tecnológico, apresentando também rumos em direcção ao futuro. O resultado obtido satisfaz os objectivos embora não seja digno de um Nobel. Pensa-se que quem leu este artigo deixará de parte as ideias que tinha em relação ao DivX e que não deixará de estar bem atento ao futuro desta tecnologia que pode muito bem ser o futuro do cinema.
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